
Entrevista ao Diretor

Dr. João Valsassina

Colégio Valsassina - Lisboa

Dr. João Valsassina, agradecemos o tempo que nos concedeu para esta entrevista e, mais
geralmente, a abertura que o Colégio Valsassina demonstrou ao aceitar participar no projeto
Aula Aberta.

Os alunos do vosso Colégio têm alcançado resultados excepcionais a nível nacional nos exames
de 12.o ano. Estes bons resultados são frequentemente atribuídos ao carácter diferenciado dos
vossos alunos, pois, regra geral, são jovens oriundos de meios sociais mais favorecidos, de
agregados familiares com niveis de escolaridade superiores à média nacional. Isto é sem dúvida
verdade. Porém, claramente não é a história completa, já que existem muitos outros colégios
em Portugal que trabalham com alunos semelhantes aos vossos e que, regra geral, não obtêm
resultados escolares tão bons quanto os do Colégio Valsassina. Portanto, no mínimo, alguma
coisa certa o vosso Colégio está a fazer.

O propósito desta entrevista é ouvir a sua opinião acerca deste assunto, sobre a questão das
boas práticas no ensino básico e secundário, e apresentar aos leitores vários aspectos relevantes
do funcionamento do vosso Colégio.

1) Não é uma pergunta fácil, mas tem ideia de quais são os principais fatores que
fazem a diferença entre o vosso Colégio e a generalidade dos estabelecimentos
de ensino que trabalham com alunos semelhantes? Pode dar alguns exemplos de
práticas concretas que contribuam para os bons resultados dos vosso alunos?

Os bons resultados a Matemática são em grande parte devidos aos seguintes aspetos:

• À importância dada ao desenvolvimento do raciocínio lógico e à implementação da
matemática desde o Jardim de Infância, com recurso a materiais estruturados e não
estruturados, tais como o Cuisenaire, os Blocos lógicos, o Tangran e as Calculadoras
multibásicas, entre outros;

• À articulação do programa de Matemática entre os vários ciclos;

• Ao conhecimento que os professores têm dos programas devido ao facto de lecionarem
diferentes ciclos, por exemplo, o 3o ciclo e o secundário.

• Ao trabalho de equipa entre os vários professores do departamento de Matemática que
permite a troca de experiências, a divulgação de boas práticas e a permuta e construção
de materiais.
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• À motivação e valorização do esforço e trabalho autónomo dos alunos.

• Ao apoio precoce aos alunos com dificuldades de aprendizagem.

• À participação em atividades que promovem o desafio para alunos mais dotados, como,
por exemplo, as Olimpíadas da Matemática, entre outros.

2) Poderia dar-nos uma ideia aproximada da proporção dos vossos alunos do
Secundário que frequenta o Colégio já desde o nível Básico? Na sua experiência,
até que ponto a entrada precoce no Colégio é indispensável ou não para os bons
resultados escolares?

O número de alunos que frequentam o Colégio desde o nível do ensino básico tem rondado
os 90%. Penso que este é um dos fatores fundamentais para o sucesso e bons resultados dos
alunos do colégio. A continuidade pedagógica, aliada a uma eficaz articulação entre os vários
ciclos de ensino, é fundamental. Para além disso permite-nos efetuar uma verticalização, neste
caso, do ensino da Matemática.

3) Dado um aluno com um historial de resultados escolares insatisfatórios, é geral-
mente aceite que, quanto mais velho ele é, mais difícil é recuperá-lo e convertê-lo
num aluno com bons resultados. Na sua experiência, isto é verdade? Em termos
médios, sente que existe alguma "idade crítica” a partir da qual a recuperação de
um aluno se torna mais difícil, ou não existem idades especialmente críticas?

No nosso caso é dada especial atenção à recuperação dos alunos logo desde o 1o ciclo do
ensino básico. O trabalho de recuperação deve ser feito essencialmente durante o ensino básico
permitindo que à entrada no ensino secundário o aluno tenha já colmatado as suas dificuldades.
Após o 9o ano torna-se mais difícil a recuperação. A ausência de pré-requisitos à entrada do
secundário é impeditiva de um sucesso garantido, embora seja possível encontrar exceções,
quando as dificuldades resultam fundamentalmente de falta de empenho e maturidade do
aluno.

4) Sem dúvida que, mesmo no Colégio Valsassina, aparecem de quando em vez
alunos particularmente difíceis, seja em termos de disciplina, seja pela falta de
aplicação ao trabalho, seja por uma menor facilidade de aprendizagem. Em cada
um destes três casos distintos, de que formas concretas procuram responder ao
desafio?

Em termos de disciplina o nosso Regulamento Interno define claramente os direitos e deveres
dos alunos, assim como os procedimentos disciplinares no caso de faltas graves. O facto de
termos um acompanhamento tutorial permite uma ação rápida nestes casos, com base num
constante diálogo entre o tutor, o aluno e a família.
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Em relação à falta de aplicação, cabe ao professor, na sala de aula, e ao Tutor, junto do aluno
e da família, alterar a situação.

Em relação à menor facilidade de aprendizagem contamos com o apoio do gabinete Psicope-
dagógico que, juntamente com o Conselho de turma, traça um plano de recuperação avaliado
periodicamente.

5) No Colégio têm aulas de dúvidas e de apoio ao estudo, além das aulas normais?
Em caso afirmativo, poderia descrever-nos a frequência aproximada, e como fun-
ciona a distribuição de alunos e professores para essas aulas? Os professores são
os mesmos das aulas regulares, ou são diferentes?

Sim, temos aulas de recuperação e apoio ao estudo no ensino básico e de dúvidas/reforço no
ensino secundário. Em geral os professores são os mesmos das aulas regulares, sendo a sua
frequência de 90 minutos semanais.

6) As aulas de apoio ao estudo são obrigatórias para os alunos? Na sua opinião,
quando um aluno frequenta uma aula de apoio ao estudo, é preferível que o
professor seja o mesmo das aulas regulares, ou que seja um professor diferente?

No ensino básico os alunos são propostos pelo Conselho de turma para a frequência destas
aulas. Só não as frequentam os alunos cujos Encarregados de Educação afirmam, por escrito,
que não pretendem este apoio. No ensino secundário as aulas de reforço/ dúvidas são facul-
tativas, mas têm uma adesão praticamente de 100% dos alunos. Consideramos ser preferível
que o professor seja o mesmo em virtude de conhecer os alunos e as suas dificuldades.

7) Na sua opinião, dado o número fixo de professores de uma escola e um máximo
de carga horária total dos alunos, até que ponto vale a pena as escolas investirem
no regime tutorial de aulas de apoio, por oposição às aulas regulares para toda a
turma? Em termos médios, qual é uma proporção razoável entre aulas de apoio
e aulas regulares?

Tal como atrás já referi, consideramos que vale a pena investir em aulas de apoio, em regime
tutorial, nomeadamente no ensino básico. No ensino secundário o investimento é igual e
importante mas são abertas a todos os alunos. Em termos médios o ideal é 1 bloco e 90
minutos para aulas de apoio, tendo em atenção a excessiva carga letiva dos alunos, em termos
globais.

8) Que critérios utilizam para fazer a distribuição dos alunos de um mesmo ano
por turmas? Os resultados escolares passados dos alunos são um destes critérios?
Em caso afirmativo, acha preferível construir turmas homogéneas, em que todos
os alunos têm aproximadamente o mesmo nível de resultados, ou prefere turmas
com uma mistura de heterogénea de alunos?
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A prática do Colégio é manter a turma intacta desde o ingresso do aluno, nomeadamente
entre o jardim de Infância e o 9o ano. Assim, as nossas turmas são heterogéneas. No ensino
secundário as turmas são constituídas de acordo com as opções dos cursos feitas pelos alunos.

9) Como são selecionados os professores para o Colégio?

Os professores são selecionados através de um processo de seleção, que compreende:

• uma análise do curriculum do professor

• observação de aulas assistidas

• análise de uma programação de uma unidade didática

• 2 ou 3 entrevistas de acordo com as fases de seleção

10) No Colégio existe trabalho de equipa entre os professores das várias áreas?
Em que consiste, e como o fomentam?

Sim, o trabalho pedagógico no Colégio Valsassina, baseia-se no princípio do trabalho de equipa
em todas as áreas. Os professores estão agrupados por Departamentos e têm destinado
no seu horário 90 minutos, de quinze em quinze dias, para se reunirem. Para além destas
reuniões quinzenais são também promovidas, periodicamente, reuniões sectoriais entre vários
Departamentos, bem como reuniões de professores por ciclos.

11) O Colégio investe na formação contínua dos seus professores? Em caso afir-
mativo, de que formas?

O Colégio desenvolve diversas ações de formação em dois âmbitos: a nível global do conjunto
de professores de um ciclo de ensino ou de vários ciclos sobre temas gerais de pedagogia,
como por exemplo “Motivação na sala de aula” ou “Estratégias de Ensino-aprendizagem”;
noutro âmbito, são desenvolvidas outras ações específicas por área disciplinar, quer sugeridas
pelos departamentos, quer sugeridas pela Direção.

É ainda de realçar que o Colégio tem um modelo de Avaliação Externa do desempenho dos
professores, desenvolvido em parceria com a Faculdade de Psicologia da Universidade de Ovi-
edo, que engloba observação de aulas, avaliação dos professores pelos alunos e avaliação do
Colégio pelos Pais. Também, em resultado deste processo, são propostas pela equipa ex-
terna de avaliadores ações de formação tendo em vista a melhoria do desempenho quer dos
professores, quer do colégio.

12) Ao longo dos períodos lectivos, quais são as formas regulares de comunicação
com os pais dos alunos? Se um aluno apresenta dificuldades particulares, seja de
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disciplina, seja de aprendizagem, existe alguma coordenação especial com os pais
para resolver o problema?

A comunicação entre o Colégio e as famílias baseia-se no modelo de Acompanhamento Tutorial.
Os Coordenadores / Tutores são professores que fazem parte da Equipa Diretiva, que têm um
horário letivo reduzido e que se encontram no Colégio diariamente entre as 8h30m e as 18h,
tendo por isso uma disponibilidade diária para atendimento aos alunos e aos Encarregados de
Educação. A comunicação entre os Tutores e as famílias é feita quer por entrevistas individuais,
previamente marcadas, quer por mail ou telefone em situações mais urgentes. O sistema de
“Portas Abertas” em que todos nós trabalhamos permite um acesso imediato dos alunos aos
nossos gabinetes e qualquer Encarregado de Educação que se desloque ao colégio para tratar
de um assunto urgente é sempre recebido pelo Tutor ou pelo Diretor do Colégio.

Assim, cabe ao Tutor acompanhar todo o percurso escolar do aluno que coordena, quer
em termos disciplinares, quer em termos académicos, contactar a família, se necessário, e
desenvolver as ações necessárias para resolver qualquer problema que surja durante o ano
letivo, tendo em vista o sucesso académico do aluno.

Em situações mais complicadas o assunto é de imediato comunicado ao diretor, e se necessário,
é discutido em reunião da equipa diretiva.

13) Fazem muito uso das TIC no Colégio? Na sua opinião, até que ponto as
novas tecnologias são úteis no ensino básico e secundário? Algumas tecnologias
lhe parecem mais interessantes?

O uso das TIC no Colégio está totalmente assumido e, quando usado de forma correta, é muito
útil quer no ensino básico, quer no secundário. No entanto, consideramos que continua a ser
essencial o papel do professor na explicação dos conteúdos e no acompanhamento individual
do aluno. Em caso algum as TIC podem ter este papel de substituição do professor. No
Colégio todas as salas de aula estão equipadas com projetor/ data show e aceso à internet.
Pensamos que o recurso a determinado software pedagógico que existe de suporte a algumas
disciplinas, bem como o acesso a determinados sites via internet, pode tornar as aulas mais
atrativas e motivar mais os alunos. A apresentação de trabalhos em power point pelos alunos
é uma prática vulgar desde o 5o ano. Existe no Colégio uma Plataforma de e-learning Dokeos
disponível a alunos e professores.

14) Que tipos de atividades extra-curriculares existem no Colégio? Qual é a vossa
filosofia, e critérios de seleção, a este respeito?

Os alunos podem optar entre várias atividades extracurriculares que, no nosso entender, visam
uma educação global e que se distribuem pelas áreas do desporto, das artes e da cidadania.

As atividades existentes no colégio são:

Ballet, Hip pop, karaté, xadrez, ténis, voleibol, futebol, ginástica rítmica, teatro, teatro musi-
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cal, viola, piano, violino, flauta, coro, ateliers de expressão plástica, clube do voluntariado.

15) De forma mais geral, dentro do espectro de possíveis equilíbrios entre trabalho
e lazer, entre aprendizagem formal e informal, onde procuram que os alunos do
Colégio se situem?

O Colégio defende um equilíbrio entre o trabalho e o lazer. A escola deve ser um local que
privilegia o trabalho e o esforço ligados a uma aprendizagem formal, e também um local onde
se desenvolvem atividades variadas que promovam o bem estar e o equilíbrio emocional e
físico dos alunos. Em suma que visam uma formação global e a promoção de uma vida mais
saudável e mais feliz.

16) Na sua opinião, o que distingue um bom diretor de escola de um diretor
mediano? Se visitasse uma escola durante alguns dias, a que sinais prestaria
atenção para tentar perceber se a escola é ou não bem gerida?

O Colégio, ao longo da sua história de mais de 100 anos, pelo facto de pertencer à mesma
família, sempre se caracterizou por ser uma escola com “Rosto”. Assim, cada Diretor estabe-
leceu uma liderança forte, coerente nos seus procedimentos e de acordo com a Missão e Visão
do nosso Projeto Educativo. Uma liderança forte não exclui o espírito de equipa, a capacidade
de diálogo e abertura às críticas e a formação de uma equipa diretiva de apoio, num trabalho
constante de reflexão sobre medidas e estratégias a serem implementadas com o intuito de
uma contínua melhoria do ensino no Colégio. O Diretor de uma escola privada como a nossa
deve defender a estabilidade do seu corpo docente e não docente para que haja uma verdadeira
Comunidade educativa identificando-se e defendendo a identidade do projeto educativo.

17) Dirigir uma escola privada é muito diferente de dirigir uma escola pública.
Dados os enquadramentos legais distintos e, por vezes, a disparidade de recursos,
nem tudo o que os privados fazem pode ser implementado no ensino púlico.
Dito isto, é contudo natural que existam algumas práticas correntes no Colégio
Valsassina, mesmo coisas pequenas, com potencial interesse para escolas públicas.
Vem-lhe alguma coisa à mente neste sentido? Tem alguma sugestão de práticas
que têm dado bons resultados no vosso Colégio, e que, eventualmente, poderiam
ser aplicáveis também noutras escolas?

Claro que sim. O diretor de uma escola privada, com autonomia pedagógica, pode tomar
medidas administrativas e pedagógicas de acordo com o seu projeto dando-lhe identidade,
caráter próprio e continuidade no tempo, dentro dos normativos legais.

A liberdade de seleção dos professores e dos funcionários bem como o facto dos Encarregados
de Educação dos nossos alunos terem escolhido o Colégio distingue em muito o papel do
diretor da escola Privada do da escola pública.
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